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PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
SECRETARIA-GERAL DE ADMINISTRAÇÃO (SGADM) 
DEPARTAMENTO DE APOIO AOS ÓRGÃOS COLEGIADOS ADMINISTRATIVOS (DEACO) 
DIVISÃO DE APOIO TÉCNICO E ADMINISTRATIVO (DICOL) 
SERVIÇO DE APOIO TÉCNICO AOS ÓRGÃOS COLEGIADOS COM ATRIBUIÇÃO AFETA 
À PROMOÇÃO DE GÊNERO, VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E FAMILIAR CONTRA A MULHER 
(SEGEM) 

Comitê de Promoção da Igualdade de Gênero e de Prevenção e 
Enfrentamento dos Assédios Moral e Sexual e da Discriminação no 1º e 
no 2º Grau de Jurisdição (COGEN-1º GRAU e COGEN-2º GRAU) 

ATA DE REUNIÃO 

N. 05/2024 

Data: 16.09.2024 Horário: 10h Local: Sala de Reunião 01 da DICOL 
 

Presentes na reunião, de forma híbrida, na sala de reunião 01 da DICOL e no 
aplicativo Microsoft Teams, concomitantemente, os(as) seguintes membros(as) e 
convidados(as): 

 
➢ Desembargador Wagner Cinelli de Paula Freitas, Presidente do Comitê; 
➢ Desembargadora Patrícia Ribeiro Serra Vieira, Vice-Presidenta do Comitê; 
➢ Juíza Mirela Erbisti, Dirigente do 1º Núcleo Regional e Titular da 3ª Vara da Fazenda 

Pública da Comarca da Capital; 
➢ Juíza Yedda Christina Ching San Filizzola Assunção, Titular do IV Juizado de Violência 

Doméstica e Familiar Contra a Mulher; 
➢ Juíza Carla Faria Bouzo, Titular do II Juizado Especial Cível de Nova Iguaçu; 
➢ Juíza Criscia Curty de Freitas Lopes, Titular do Juizado Especial Cível de Maricá; 
➢ Juiz Vitor Porto dos Santos, Titular da Vara Única de Santa Maria Madalena; 
➢ Sra. Isabel Barra Viegas, Servidora indicada pelo Presidente do Tribunal de Justiça; 
➢ Sr. Cloves Cruz do Nascimento, Servidor eleito por votação direta; 
➢ Sra. Ana Paula Rodrigues Ruas, Servidora indicada pela COMAI; 
➢ Sra. Maria Araci Martins Breckenfeld, Psicóloga do DESAU; 
➢ Sra. Ana Clara Oliveira Gomes Peres Machado, Colaboradora indicada pelo 

Presidente do Tribunal de Justiça; 
➢ Dra. Thábata da Silva Cardoso Luiz, Médica Psiquiatra do DESAU; 
➢ Sra. Patricia Valeria Leal de Andrade Nunes, Assistente Social do SEGEM; 

 
 

O Desembargador Wagner Cinelli, Presidente dos COGEN-1º GRAU e COGEN-2º 
GRAU, inicia a reunião às 10h04, agradecendo a presença de todos(as). Ausente 
justificadamente o Dr. Sandro Pitthan Espindola, Dra. Simone Lopes da Costa e o Dr. 
Eric Scapim Cunha Brandão. 

 
Introduz a reunião reforçando o acordado em encontro anterior que, a partir do 

presente encontro, as reuniões do COGEN-1º GRAU e COGEN-2º GRAU acontecem de 
forma unificada, levando em consideração as demandas dos comitês e as agendas, o que 
não impede que aconteçam reuniões extraordinárias, caso necessário.  

 
Informa que a próxima reunião acontecerá ao dia 02/12, encerrando o ciclo em 2024, 

e que deve realizar uma simples confraternização dos COGENs na modalidade presencial. 
Em seguida, o Desembargador aborda os itens estabelecidas em pauta. 

 

1. 2ª Edição da Trilha da Memória: 
 

O Des. Wagner Cinelli rememora a primeira edição da Trilha da Memória ocorrida em 
maio e que obteve bastante êxito, com cerca de 80 (oitenta) participantes guiados pela servidora 
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Sra. Tatiana Brandão (historiadora por formação e guia de turismo voluntária do IPN) em um 
passeio de aproximadamente 3 (três) horas. Após relembrar todo o itinerário, a ser repetido 
nesta edição, informa que as vagas foram ampliadas para 120 (cento e vinte). Evidencia, 
entretanto, que os membros e membras dos COGEN-1º GRAU e COGEN-2º GRAU possuem 
suas vagas garantidas, caso desejem participar.  

 
Reforça, em consonância ao previsto no Pacto Nacional do Judiciário pela Equidade 

Racial e também o Pacto Nacional do Judiciário pelos Direitos Humanos, a importância de o 
Tribunal desenvolver políticas antirracistas e de promoção da equidade de gênero nos 
processos de iniciação e formação de novos magistrados. Nesse sentido, realizado o convite e 
aderido pelo Des. Marco Aurélio Bezerra, os(as) novos(as) magistrados(as) foram convidados 
para participarem da 2ª Edição dia 21/09, finalizando os ciclos de Trilha da Memória no ano 
corrente. 

 
Em continuidade, enfatiza a importância de se estabelecer interfaces com outras 

instituições ao promover ações com tal envergadura política e social. É nesse sentido que se 
firmaram diversas novas parcerias para a 2ª edição da Trilha da Memória, como a Defensoria 
Pública da União e o Ministério Público do Rio de Janeiro, entre outras. 
 

2. Ciclo permanente de palestras: 
 

Seguindo a pauta de reunião, relembra-se que a palestra anterior foi realizada dia 
29/08, com as participações da Dra. Carla Araújo, Promotora de Justiça do Estado do Rio 
de Janeiro, e da Dra. Gabriela Manssur, Advogada e ex-Promotora de Justiça do Estado de 
São Paulo.  

 

Ato contínuo, expõe-se que no dia 24/10, às 10h, ocorrerá a nova palestra, que 
versará sobre pessoa com deficiência. Conforme sugestão da Sra. Ana Paula Ruas, os 
palestrantes serão a Dra. Déborah Prates e o Dr. Geraldo Nogueira. 

 
A Sra. Ana Paula Ruas sugere que a palestra verse sobre questões como 

acessibilidade, acessibilidade atitudinal e o enfrentamento ao capacitismo, incluindo a 
perspectiva das tecnologias para pessoas com deficiência em ambientes de trabalho. 
Acrescenta a sugestão da Dra. Deborah Prates em realizar uma apresentação prática do 
uso de tecnologias por pessoas cegas. Reforça a importância da temática ao narrar a fala 
feita aos novos magistrados, no qual apresentou o manuseio de um celular feito por uma 
pessoa cega e muitos demonstraram o desconhecimento da acessibilidade em aparelhos 
celulares. 

 
Após breve debate, o colegiado entende pela importância em se estabelecer 

diálogos sobre assuntos tão necessários e é favorável à realização da palestra com os três 
locutores, assim, solicita a organização do evento pela equipe de apoio do SEGEM (cartaz 
de divulgação, intérprete de LIBRAS e horas de capacitação pela ESAJ). (Deliberações 01, 
02 e 03) 

 

3. II Mostra Artística e Literária: 
 

Destaca-se que foram selecionados(as) 15 (quinze) expositores(as), os(as) quais 
apresentarão 9 (nove) textos, 12 (doze) desenhos e pinturas, 3 (três) fotografias, 1 (um) 
vídeo e 1 (uma) apresentação de dança, na II Mostra Artística e Literária. 

 

Informa-se que a segunda edição contará com a presença do JP Silva para 
realização da apresentação em trio. A inauguração da exposição acontecerá do dia 04/11, 
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às 11h, no Museu da Justiça, e terá a presença do Presidente Des. Ricardo Cardozo. Já o 
encerramento ocorrerá dia 11/11, às 18h, na Sala Multiuso e será aberta à presença de 
pessoas convidadas. 

 
 

4. Quem sente na pele: 
 

Ato contínuo, o Des. Wagner Cinelli destaca o primeiro ano do Quem sente na pele. 
O primeiro depoimento versou sobre o tema de depressão e, ao longo dos demais depoimentos, 
houve um grande avanço na produção do projeto, com o auxílio do DECOI e do Museu da 
Justiça, o que fez com que este fosse inscrito à premiação do Inovare.  

A partir disso, esclarece que haverá uma edição especial em comemoração ao primeiro 
ano do projeto Quem sente na pele, no qual serão usados fragmentos da gravação exibida 
durante a exposição Quem sente na pele, inaugurada no último mês de agosto, bem como 
partes dos vídeos publicados nos 12 (doze) meses. Informa, também, que a partir da edição 
comemorativa do Quem sente na pele o projeto passará a ser publicado de forma bimensal.  

5. Capacitação sobre assédio e discriminação no 5º NUR: 

 

O Des. Wagner Cinelli destaca a realização de capacitação contra as formas de assédio 
e de discriminação no 5º NUR, feita pela equipe técnica que assessora os COGENs, a convite 
da direção do Fórum de Volta Redonda. 

A Sra. Patrícia Leal (Assist. Social do SEGEM) informa que, após a direção do Fórum 
tomar conhecimento da ação realizada com a SGSEI, solicitou que o mesmo fosse realizado no 
5º NUR, a fim de levar tal iniciativa ao interior do Estado. Devido a isso, foi realizado o convite 
ao Dr. Flávio Batista, que atua no juizado de violência doméstica da Comarca de Volta 
Redonda. 

 Comunica que a palestra foi realizada juntamente com a Sra. Alessandra Man-Fu 
(Pedagoga do SEGEM), adaptada à realidade do NUR, que vem se demostrando como um local 
de emergências de algumas notícias de assédio ao Canal de Acolhimento dos COGENs. Por 
fim, informa que houve um bom recebimento da capacitação presencial no Fórum, com a 
participação de 33 (trinta e três) ouvintes, finalizando com um bom êxito e que leva a projetar 
possíveis capacitações em outros fóruns. 

O Des. Wagner Cinelli faz menção à capacitação realizada na SGSEI, ministrada pelas 
Sras. Patrícia Leal e Patrícia Glycério em 12/07. Estavam presentes ainda os coordenadores 
e supervisores de contratos do setor. Afirma que uma próxima ocorrerá em 11/10. 

A Chefe de Serviço do SEGEM enfatiza a importância da presença de pelo menos 1 (um/a) 

integrante dos Comitês nessas palestras/capacitações fora do eixo da Capital. Sugere, na 

inviabilidade de estarem presencialmente, a possibilidade de uma fala mesmo que de forma 

gravada, a fim de levar maior representatividade dos COGENs a esses eventos/lugares. 

Sugestão essa que foi acatada. 

A Sra. Ana Clara Oliveira Gomes Peres Machado comenta sobre o quão interessante foi 
a capacitação realizada em Nova Iguaçu, no qual pode estar presente, que despertou o interesse 
de muitos a conhecer mais sobre o processo de acolhimento e a desmistificação de práticas de 
assédio.  
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6. Canal de Acolhimento dos COGENs: 
 

O Des. Wagner Cinelli toca na questão da disponibilização do botão do Canal de 
Acolhimento na página inicial do portal do Tribunal, por sugestão da Dra. Criscia Curty, 
demonstrando o local de acesso a todos(as) no telão. 

Durante a transmissão, a equipe do SEGEM demonstra como o botão, que direciona 
imediatamente à página dos COGENs, está posicionado na tela principal e em pleno 
funcionamento. 

Ato contínuo, o Desembargador comenta sobre o aumento no número de 
recebimento de relatos de assédio e/ou discriminação após a divulgação do Canal de 
Acolhimento. Em comparativo realizado em 2023 e 2024, ele observa que, até o presente 
momento, houve um salto de 9 para 24 acolhimentos, algo que pode ser demonstrado pelo 
gráfico a seguir: 

 

 
Fonte: Elaboração própria 

Em seguida, reforça com os(as) presentes sobre o Ato Executivo Conjunto TJ-CGJ 
nº 14/2024, que é resultado de uma interação entre a COSEI, a COEM, os COGENs e a 
CGJ. Expõe que, a partir da vigência desse ato o Canal de Acolhimento passa a prestar 
atendimento a servidoras e magistradas vítimas de violência doméstica e familiar, ampliando 
a atuação dos COGENs. 

Ao ensejo, relembra-se sobre a publicação do Ato de Instituição do Canal de 
Acolhimento dos COGENs, Ato Normativo nº 43/2024, comunicado aos(às) membros(as) 
dos COGENs, previamente, por e-mail. 

Na oportunidade, inicia-se um debate sobre o sigilo no envio de documentos 
provenientes de plenário virtual em plataformas como e-mail. Relembra-se que o 
questionamento da manutenção da sigilosidade foi manifestado pela Juíza Criscia Curty de 
Freitas Lopes. 

Frente a esse obstáculo de segurança, por hora, se estabelece o uso de senha em 
PDFs de arquivos anexados nos processos SEI. 

Na oportunidade, a Juíza Criscia Curty de Freitas Lopes comenta sobre a Chefe 
de Serviço da SGSEI, Sra. Aline Cabral, que se colocou à disposição dos COGENs a pensar 
soluções permanentes para a questão referente à senha em PDFs. Cita que a Sra. Aline 
informou ainda da importância de compartilhar as senhas de proteção através de outro canal 
de comunicação, como o Teams, e que essa documentação seja enviada por outro canal, 
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como o e-mail, a fim de resguardar a segurança da informação. 

Em concordância a isso, Des. Wagner Cinelli propõe entrar em contato com a Sra. 
Aline para entender melhor sobre tal questão e sugere a criação de um chat dos COGENs 
pelo Teams. (Deliberação 04) 

7. Assuntos gerais 
 

a. Seminário de Equidade Racial juntamente ao GT - Mulheres Negras; 
 

Por convite da Dra. Leidejane Chieza, presidente do GT- Mulheres Negras, os 
COGENs realizarão em conjunto com o referido grupo de trabalho um Seminário de Equidade 
Racial, o que foi articulado em reunião do GT realizada em 11/09, contando com a 
participação do Dr. Vitor Porto, também integrante o GT Mulheres Negras, e da Sra. Isabel 
Viegas. 

 
 Dessa forma, o Des. Wagner Cinelli questiona quem se voluntaria a acompanhar 

essa demanda. Após breve debate, o Juiz Vitor Porto se voluntaria a estar acompanhando 
tal demanda prevista a acontecer em 26/11. 

 
 

b.  Roda de Conversa com ETIC e ETICRIM 
 

Na oportunidade, a Sra. Patrícia Leal (SEGEM) comenta que a roda de conversa 
foi desenvolvida pensando no enfrentamento a casos de assédios e discriminações 
juntamente com a Sra. Patrícia Glycério, do NUPEMEC, que deu uma devolutiva positiva e 
está analisando a melhor data, uma vez que precisam dispor de um intervalo mínimo de 30 
(trinta) dias para que seja possível pedir horas de capacitação pela ESAJ. 

c. Pesquisa de Clima Organizacional sobre assédio e discriminação; 

Com a palavra, o Des. Wagner Cinelli pontua que após a realização da pesquisa, 
é necessário se pensar sobre meios viáveis à publicação desta. Indaga, portanto, o que 
poderia ser feito com essa pesquisa e quais meios acessíveis para se publicar esses dados 
de relevância tão expressiva ao Tribunal. 

A Chefe de Serviço do SEGEM comenta sobre a possibilidade de que essa 
pesquisa fique disponível para acesso na própria página dos COGENs e sinaliza da 
importância em contatar a SGPES para verificar onde costuma publicar os resultados de 
pesquisas realizadas dentro do Tribunal. Além disso sugere sobre a possibilidade de 
publicação de matéria no portal do TJRJ.  

Com a palavra, a Sra. Ana Paula Oliveira comenta sobre a existência de uma 
subpágina dentro da página do NUPEMEC que consta dados e estatísticas provenientes da 
CEJUSC para acesso público. 

Nessa toada, a Chefe de Serviço da SEGEM comenta sobre a necessidade de 
engajar mais os respondentes na pesquisa, disponibilizada a todos os magistrados, 
servidores, terceirizados, colaborados, entre tantos outros, onde apenas 177 (cento e setenta 
e sete) participaram. Embasa, ainda, sobre a a significância em dar um retorno a quem 
participou da pesquisa. 

No ensejo, o Des. Wagner Cinelli delibera sobre a escrita de uma matéria e 
sinaliza para os membros e membras que desejarem, sinalizem textos e/ou sugestões por 
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intermédio do e-mail dos COGENs e que é importante trabalhar com o prazo de finalizar até 
o fim de setembro. A Sra. Patricia Leal e a Sra. Inara Firmino se prontificam a realizar uma 
minuta de texto para envio ao DECOI visando a publicação no site do TJRJ, submetendo, 
previamente, para validação dos COGENs. (Deliberação 05) 

d. Convite ao Instituto Benjamin Constant a realizar passeio guiado pelo Museu da 
Justiça e à exposição Quem sente na pele; 

Na oportunidade, o Des. Wagner Cinelli pondera sobre os lapsos de 
acessibilidade do Museu da Justiça, ainda muito limitado, como a ausência do Braile e de 
recursos de áudio para adaptar a exposição à recepção de pessoas com deficiência visual. 

Com a palavra, a Sra. Ana Paula Ruas comenta sobre sua visitação à exposição 
e da importância de disponibilizar meios para que estas pessoas possam, por elas mesmas, 
lerem ou ouvirem sobre a exposição. Ao falar de sua experiência, relata o quão é importante 
para uma pessoa com deficiência visual poder ler em braile e, na falta dele, ter disponível o 
recurso de áudio. 

8. Questões extraordinárias: 

Finalizada a pauta, a Chefe de Serviço do SEGEM traz à baila sobre a situação 
de recebimento de relato anônimo, encaminhado pela Ouvidoria ao Canal de Acolhimento 
dos COGENs. 

Nesse sentido, a Desa. Patrícia Serra se manifesta no sentido de pensar formas 
que essas informações possam ser registradas, de forma a fortalecer uma cultura de práticas 
preventivas a essas ações. 

Com a palavra, o Des. Wagner Cinelli reflete que o que pode ser feito é, em 
resposta à Ouvidoria, devolver o caso com possíveis caminhos a serem tomados, enquanto 
sugestões, uma vez que os COGENs não têm como fazer acolhimento em razão de denúncia 
anônima. 

Nada mais a ser tratado, o Des. Wagner Cinelli encerra a reunião às 11h07, agradecendo 
a presença de todos(as) e designa a próxima reunião para o dia 02 de dezembro de 2024, às 
10h. (Deliberação 06) 

  
DESEMBARGADOR WAGNER CINELLI DE PAULA FREITAS 

Presidente dos COGEN-1º GRAU e COGEN-2º GRAU 
 

 
DELIBERAÇÃO  RESPONSÁVEL  PRAZO  

01 
Solicitar a elaboração de cartaz para a 
palestra do dia 24/10/2024. 

 SEGEM  5 dias. 

02 
Solicitar intérprete de LIBRAS para a 
palestra do dia 24/10/2024. 

SEGEM 
 

5 dias. 
 

03 
Solicitar horas de capacitação pela ESAJ 
para a palestra do dia 24/10/2024. 

SEGEM 
 

5 dias. 
 

04 

Criar dois grupos no Microsoft Teams, 
um para cada colegiado, visando 
estabelecer um outro canal de 
comunicação.  

SEGEM 
 

5 dias. 
 

05 Elaborar uma minuta de texto para SEGEM Aprovada a ata,  
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publicação dos resultados da Pesquisa 
de clima organizacional sobre assédio e 
discriminação, no site do TJRJ. 

 5 dias. 
 

06 
Enviar convite para a próxima reunião 
programada para o dia 02 de dezembro 
de 2024, às 10h. 

SEGEM 
 

Aprovada a ata, 
de imediato 

 


